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cluem a realização de conferências, 
workshops e palestras.
Lançado oficialmente em julho de 
2009, o MIT‑Brazil é a 11o Iniciativa 
Internacional em Ciência e Tecnolo‑
gia do instituto, seu maior programa 
internacional, responsável pelo en‑
vio de cerca de 400 alunos por ano 
para diversos locais do mundo. O 
programa voltado para o Brasil se 
destaca por ser o primeiro da Amé‑
rica do Sul, o segundo da América 
Latina, depois do México.
O estímulo para a parceria com o 
Brasil veio de Suzanne Berger, dire‑
tora geral dos programas, juntamen‑
te com Richard Locke, professor do 
Departamento de Ciência Política e 
da Escola de Administração Sloan, 
ambos do MIT. Locke, que já deu 
aula na Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), divide a diretoria 
do programa com Ben Ross Schnei‑
der, professor do Departamento de 
Ciência Política do instituto. 
Segundo Schneider, ao contrário dos 
programas tradicionais Brasil‑EUA, 
o objetivo do “MIT‑Brazil” não é só 
estudar o Brasil ou entender como 
o país funciona. “Temos problemas 
e desafios em comum, vamos traba‑
lhar juntos e é nessa linha que espe‑
ramos desenvolver os projetos”, diz. 
Outra diferença importante está no 
enfoque em ciência, engenharia e ci‑
ências sociais. Os programas já exis‑
tentes são voltados, sobretudo, para 
literatura, cultura, música. Energia, 

meio ambiente, empreendedorismo 
e igualdade são as áreas de interesse 
listadas até o momento, mas pode 
haver outros interesses.
Um estudo que mediu o impacto e 
o papel empreendedor do MIT, em 
2009, concluiu que, se as empresas 
ativas fundadas por seus alunos for‑
massem uma nação independente, 
seus rendimentos seriam equivalentes 
aos da 17a maior economia mundial, 
em estimativa conservadora. O estu‑
do foi realizado pela Fundação Kauff‑ 
man sob a orientação de Edward B. 
Roberts e Charles Eesley. Olhando 
para o empreendedorismo no Bra‑
sil, Schneider destaca a importância 
não só de grandes empresas brasilei‑
ras como a Vale, Embraer e JBS, mas 
também do aumento no número de 
pequenas empresas em fase inicial de 
implementação e organização que se 
observa atualmente no país.
Brasil e EUA estão fechando outras 
parcerias de cooperação científi‑
co‑tecnológicas, incentivadas pelo 
ministro de Ciência e Tecnologia, 
Sér  gio Rezende, que viajou com uma 
comitiva brasileira para Washington, 
em novembro de 2009. 
O momento aponta para um futu‑
ro de cooperações profícuas. Até a 
viagem ao Brasil da presidente do 
MIT Susan Hockfield, prevista para 
2011, muitas das parcerias possivel‑
mente estarão concretizadas.
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Deixando um rastro de fumaça pa‑
ra trás, o Cristo Redentor apareceu 
estampado na capa da prestigiosa 
revista inglesa The Economist, que 
dedicou 14 páginas de uma edição 
de novembro de 2009 para uma 
reportagem especial sobre a deco‑
lagem dos negócios e finanças no 
Brasil. Sob o mesmo clima de oti‑
mismo, o Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts (MIT) realizou, na 
mesma semana, a primeira sessão de 
orientação para alunos e pesquisa‑
dores interessados em participar do 
“MIT‑Brazil”, programa que prevê 
estágios de alunos do MIT em em‑
presas, universidades e institutos de 
pesquisa brasileiros. Aliado a isso, 
projetos de colaboração em pesquisa 
e inovação entre Brasil e o instituto 
serão também incentivados. Demais 
atividades previstas no programa in‑
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